
valorização e
musealização
ARQUEOLOGIA E PATRIMÓNIO

www.arqueologiaepatrimonio.pt

2001  '22



ARQUEOLOGIA E PATRIMÓNIO

Rua do Chouso, nº 434 

Santa Cruz do Bispo

4455-804 Matosinhos

Telefone 229 942 673

Telemóvel 934 827 203

ap@arqueologiaepatrimonio.pt

www.arqueologiaepatrimonio.pt

design Rui Oliveira

valorização e
musealização
ARQUEOLOGIA E PATRIMÓNIO

2001  '22



Castelo de Montalegre 
Montalegre

VALORIZAÇÃO E MUSEALIZAÇÃO
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“A mamoa da Ermida”
Centro interpretativo do Monte Padrão | Santo Tirso

EXPOSIÇÃO
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“a mamoa da ermida”
Santo Tirso

PUBLICAÇÃO
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Núcleo Interpretativo
Centro escolar de Couto Esteves
Sever do Vouga

EXPOSIÇÃO E VALORIZAÇÃO

EM CURSO
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ALÇADO

PLANTA

contraplacado flexível 7 mm Bétula cru/
outro material flexível folheado a bétula
acabmento verniz mate
http://www.multiplacas.pt/pt/produtos/28/multiboard-flex

contraplacado flexível 7 mm Bétula cru
acabmento branco mate
http://www.multiplacas.pt/pt/produtos/28/multiboard-flex

câmpanula vidro Prisma regular
ou acrílico curvado
Transparente

Base em contraplacado flexível 7 mm
offset  5 cm do corpo superior para dentro

acabamento cinza mate
ou pés em aço inox escovado ou madeira

5.50 m
 de perímetro exterior

5.10 m
de perímetro interior

A

A'
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Concepção de quatro brochuras 
associadas a uma rede de monu-
mentos, respectivamente, 
Património Arqueológico, 
Património Religioso, Castelos de 
Fronteira e Vilas Amuralhadas, 
mapeados e georreferênciados.

Rede de Monumentos
do Vale do Douro DRCN

PUBLICAÇÃO
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INTRODUÇÃO

A criação de uma nova identidade gráfica do Museu da 
Casa Grande surge na sequência de uma regeneração 
física e conceptual do átrio do palácio barroco situado no 
centro histórico de Freixo de Numão.

O novo logo pretende comunicar e expressar elementos 
caracteristicos deste património cultural e arquitectónico.

A concepção do logo do Museu da Casa Grande nasce 
de um elemento arquitectónico singular da fachada do 
edifício, a cornija ondulada em arco pleno, que envolve 
uma imponente pedra de armas.

Este arco de volta perfeita assume-se como matriz na 
construção do logotipo.

Igualmente importante no desenho do logo é o caracter 
simétrico do edifício.
Esta simetria projecta-se em espelho proporcionando 
reflexos verticais e horizontais.

identidade gráfica

Museu da Casa Grande 
Freixo de Numão

VALORIZAÇÃO E IDENTIDADE
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construção
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Arquivo Municipal de Chaves 
Chaves

VALORIZAÇÃO E MUSEALIZAÇÃO
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Foram ainda encontrados mais de 36 mil 

fragmentos de vários materiais, tendo sido 

selecionada uma pequena amostra para ser alvo 

de ações de conservação e restauro e posterior 

musealização, de entre os quais se destaca um 

triente visigótico, cunhado em Mérida no reinado 

de Égica, entre os anos 687 e 698 d. C.

Como culminar deste processo pretendeu-se, 

com esta exposição, dar a conhecer a ocupação 

contínua do espaço durante um período de mais 

de 2000 anos, com o apoio do espólio recolhido 

como testemunha dessa mesma ocupação.

Com o objetivo de dar a conhecer os principais 

resultados da intervenção arqueológica realizada 

no Arquivo Municipal de Chaves, surge o projeto 

para a exposição “2000 anos de História”. A 

intervenção, realizada em 2007, pôs a descober-

to parte da antiga muralha da cidade medieval, 

uma necrópole visigótica e ainda fundações de 

edifícios romanos, achados de grande significa-

do histórico para a cidade de Chaves.
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Bairro do Castelo 
Lamego

VALORIZAÇÃO E MUSEALIZAÇÃO
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O Núcleo Arqueológico da Porta dos 
Figos constitui o mais importante 
conjunto arqueológico descoberto 
em Lamego que ilustra a dinâmica de 
transformação da cidade ao longo de 
mais de dois mil anos da sua história.
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Dispostos em camadas sobrepostas, os vestígios proporcio-

nam uma viagem no tempo, desde a mais recuada ocupação 

residencial daquele espaço, nos períodos romano (sécs. I a V) 

e suevo-visigodo (sécs. V-VII), quando a cidade foi promovida 

a sede episcopal, passando pela sua transformação num 

cemitério (sécs. IX-XI), abandonado para dar lugar à nova 

cintura muralhada da cidade (sécs. XII-XIII) e ao casario que 

está na origem do urbanismo atual do Bairro do Castelo.

O visitante dispõe de um percurso que permite a leitura das 

estruturas arqueológicas acompanhada de uma videoprojeção e 

da exibição de objetos encontrados no local, com estaque para 

um importante tesouro monetário romano, do final do séc. IV, bem 

como de peças de cerâmica, vidro e outros objetos ilustrativos do 

quotidiano de quem habitou aquele espaço ao longo do tempo. 

Um ecrã interativo permite explorar informação sobre o cemitério 

e os dados bioantropológicos dos indivíduos nele sepultados.
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Concepção, execuçao, montagem e acompanhamento 
de exposição itinerante sobre Património Edificado 
dedicada ao público escolar.

“Património no Território”
Exposição itinerante DRCN

EXPOSIÇÃO
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Castelo e museu Convento dos Lóios 
Santa Maria da Feira

VALORIZAÇÃO E MUSEALIZAÇÃO
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Mosteiro de Castro de Avelãs 
Bragança

VALORIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO

56 | Mosteiro de Castro Avelãs | Bragança valorização e musealização | 57



58 | Mosteiro de Castro Avelãs | Bragança valorização e conservação | 59



Vila Velha 
Vila Real

VALORIZAÇÃO E MUSEALIZAÇÃO
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As escavações arqueológicas realizadas na Vila 

Velha, em Vila Real, no âmbito do plano de 

pormenor do Programa Polis, tiveram como 

resultado mais evidente a criação do Museu da 

Vila Velha, instalado num edifício feito de raiz, da 

autoria do arquiteto António Belém Lima. 

Neste museu pretende-se que sejam apresenta-

dos os resultados das escavações realizadas no 

local, permitindo um conhecimento cada vez 

mais profundo da ocupação do território.
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